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Nosso ato de ficar parado  
lá dentro incomodou eles”

Este mês a Bardella completa um 
ano de dívida com os trabalhadores, 
pagando quando e quanto quer, 
dando calote nos demitidos e agora 
ameaça cortar mais 80 postos de 
trabalho na planta de Guarulhos. A 
direção do sindicato deu como causa 
perdida e deixou a peãozada na mão: 
o peão ficou sem representante, e o 
enfrentamento direto entre trabalhador 
e patrão se intensificou. Na primeira 
semana de abril, a falta de mais um 
pagamento motivou os trabalhadores 
a cruzarem os braços e, até o 
fechamento desta edição, ainda não 
tinham voltado ao trabalho.

Nós decidimos no coletivo. Falaram 
que iam pagar, nós paramos. Aí desceu 
o gerente. Ele falou “Já que vocês tão 
parados aqui na fábrica e não querem 
trabalhar, vou colocar o ônibus pra 
rodar à uma hora e vocês vão embora”. 
Nós falamos “Negativo! Quer descontar 
de nós? Não, nós não vai embora.”. 
O nosso ato de ficar parado lá dentro 
incomodou eles, porque quando a 
gente fazia greve ficava em casa. Agora 
eles viram a realidade, pensaram: 

Apoiaremos Vera Lúcia, do PSTU,  para presidente!

Classe operária deu as costas para Lula

Meritor: 
renovação ou 
destruição da 
CIPA?	

Reforma 
trabalhista  
pode piorar		

Nós, trabalhadores, precisamos ter nas 
eleições alguém que represente nossa 
indignação, nossa luta cotidiana no 
chão da fábrica. Não dá para deixar 
os candidatos dos patrões falando 
sozinhos e enganando o povo. Depois, 
quando eleitos, roubam e ferram o 
peão. Temos de ter uma voz que 
denuncie esse teatro eleitoral. 

Se o seu candidato fala que vai 
melhorar as coisas se eleito, ele está 
mentindo. Eleição não muda nada para 
melhor. A função do governo é manter 
o sistema que explora os trabalhadores 
todo dia. Não importa quem entre no 
governo, manterá o sistema. Se não se 
adequar ao “esquema”, será derrubado.

Assim que teve sua ordem de prisão 
decretada, na quinta feira, 5/4, 
Lula dirigiu-se ao Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC (SMABC), 
aonde permaneceu até o sábado, 
quando entregou-se à Polícia Federal. 
Lá, foi recebido por milhares de 
manifestantes. Foi nesse sindicato que 
Lula se construiu, há 40 anos, como 
a principal figura da política nacional. 
Mas, hoje, quantos operários restam ao 
seu lado? Quantos metalúrgicos foram 
defendê-lo de sua prisão?

As manifestações operárias

Na sexta feira (6/4), o SMABC organizou 
uma marcha em defesa de Lula, saindo 
da Volkswagen à sede do sindicato. 
Poucos, dos milhares de trabalhadores, 
participaram. Enquanto passavam pelos 
ônibus, onde estava a maioria dos 
peões, os diretores sindicais advertiam 
do carro de som: “muitos desses 
companheiros que tão dentro desses 
ônibus vão se arrepender do dia que tão 
batendo palma”. Também na sexta, o 
Sindicato dos Metalúrgicos de Curitiba, 
organizou protestos, o mais significativo 
na Renault, que bloqueou a BR-277. 
Também ali, a adesão da base foi 
baixa. Na internet, operários criticaram 
o protesto: “Metalúrgicos uma ova!!! 
Estamos todos trabalhando, quem está 

lá são os pelegos do sindicato. Não 
defendo bandido”. “Eu sou metalúrgico 
e estou trabalhando o dia todo, o 
SIMEC não está me representando 
nesse protesto.”. Quanto à forma de 
organização dessas manifestações:  “O 
sindicato fez isso na troca de turno, 
impedindo pessoas que trabalharam o 
dia INTEIRO de ir embora no final do 
seu expediente. Lamentável…”. 

Atropelar Lula e seu legado!

Ao contrário do que dizem os petistas, 
o aumento real do salário mínimo foi 
baixo no governo Lula. Praticamente, 
só seguiu o aumento dos preços. Se 
compararmos com o que deveria ser 
o salário mínimo real (o calculado pelo 
DIEESE, de R$ 3,900), o valor oficial é 
muito defasado. 

Durante os anos de governo do PT, o 
que aumentou verdadeiramente foi o 
grau de exploração dos trabalhadores. 
Muito mais do que nos governos 
anteriores! A classe operária trabalhou 
a todo vapor, rendendo lucros 
monstruosos aos patrões. Isso só foi 
possível com a direção dos sindicatos, 
do PT, controlando a classe nos locais 
de trabalho. Para seguir aumentando 
o lucro, os capitalistas foram pra cima 
dos empregos e salários, e foram 
ajudados por Dilma (que criou o PPE 

Peão exige mais voz na 
Termomecânica
O conselho da TM quer manter a 
ditadura legada pelo Salvador Arena, 
mas não quer manter salários e 
benefícios, que eram melhores na 
época do velho. Cortaram cerca de 
70% a folha de pagamento, demitindo 
funcionários antigos e contratando com 
salários bem mais baixos. A PLR alta, 
que já foi um atrativo para estar aqui, 
é só uma ilusão. Queremos negociar 
a PLR, mas tem muito mais o que ser 
discutido, e hoje os trabalhadores não 
tem voz nenhuma na empresa.

Queremos voz nas escalas de trabalho

A empresa faz o que quer com a escala 
de horas, trocam feriado por sábado 
sem consultar, só passam o papel para 
assinarmos. E o pior, roubam horas de 
trabalho dos peões. Todos trabalham 1 
hora a mais para compensar as pontes 
de feriado. Mas, se um feriado cai no 
meio das férias de um cara, ele não deixa 
de pagar as horas, dá de graça para a 
empresa. O mesmo acontece com os 
que trabalham no revezamento. Cada 
turma (das 6h e 14h) tem a sua escala. 
Quando o cara reveza e troca a turma, 
tem que aceitar a escala nova – pode ser 
que já folgaram um feriado e ele não. O 
RH diz: alguns ganham outros perdem. 
Que absurdo! É direito nosso escolher se 
vamos trocar feriado, queremos discutir 
as escalas! E o funcionário não pode 
trabalhar horas sem receber!

Queremos fim da perseguição a 
funcionários

Mesmo os funcionários reintegrados, com 

estabilidade, estão sendo perseguidos. O 
Prof. Xavier, dos tubos, está empenhado 
nessa função – estamos de olho! Quem 
não tem estabilidade, então, está sempre 
na mira. Se tiver anos de empresa e não 
quiser ser demitido, tem que entrar na 
CIPA. Só assim para se aposentar na 
Termomecânica. O trabalhador precisa 
gastar (churrascos, brindes, etc..) para 
ser eleito e garantir seu emprego. Que 
situação humilhante que a TM nos coloca!

Queremos fim dos acidentes

A CIPA se torna um refúgio para o 
emprego e seu verdadeiro papel se 
perde. Ela serve para evitar acidentes. 
Estes são gerados pela pressão do 
trabalho, condições ruins das máquinas 
e EPI’s. O cipeiro tem que estar no chão 
de fábrica fiscalizando. Tem que poder 
parar uma máquina que está rodando 
sem segurança. Mas aqui o cipeiro 
não apita nada. Tem só o direito de 
participar das reuniões de segurança, 
permancendo calado. O resultado é 
acidente praticamente todos os dias, 
e a culpa sempre empurrada para o 
peão. O Bombadinho deita e rola na 
segurança do trabalho!

Queremos saúde de verdade

A Termomecânica causa o 
adoecimento dos trabalhadores, físico 
e psicológico. A empresa sabe disso 
e tá de olho, para nos demitir antes 
de ter que arcar com os prejuízos. 
Jamais vemos os resultados dos 
exames periódicos que realizamos, 
eles saem da clínica e vão direto para 

a TM. Assim ela sabe se estamos 
adoecendo, e nós não! Abram o olho: 
o novo convênio de saúde obriga o 
trabalhador a levar os pedidos de 
exame para a empresa aprovar. Antes 
íamos direto do médico. Agora a TM 
tem mais controle sobre nossa saúde, 
e o objetivo dela é nos botar pra fora 
assim que apresentarmos qualquer 
sinal de doença!

Queremos ampliar a representação 
do chão de fábrica

Hoje o único órgão eleito e de 
reivindicação dos peões (apesar da 
pressão da TM) é a Comissão da PLR. 
Em reunião passada com a Comissão, 
o próprio LH disse que esta deveria, 
no futuro, também tratar de outros 
assuntos pendentes para além da PLR. 
Mencionou uma vez, mas morreu aí. 
Nós queremos ampliar os assuntos da 
comissão atual. Mas queremos uma 
Comissão que represente a vontade da 
peãozada. Nada de resolver as coisas 
sozinho, os eleitos só levam pra mesa 
a posição da maioria.  

Em junho teremos eleição para 
a próxima Comissão da PLR e é 
preciso escolher os mais firmes. A 
chefia sempre coloca laranjas, que 
as vezes nem querem se candidatar. 
Rejeitaremos esses daí. 

Termomecânica: enquanto não nos 
ouvir, nossa pressão vai aumentar e 
pode até explodir! 

Assina: Poder do chão de fábrica.

e pôs em pauta as reformas) e Temer 
(que segue o que o PT não terminou).

Para resistir aos ataques patronais, os 
operários precisam superar também 
a tradição de Lula nos sindicatos. É 
ela: o peleguismo; acordos a portas 
fechadas entre direção sindical e 
patrão; carreirismo no sindicato; 
distância da base; perseguição a 
lutadores honestos nas fábricas. É 
preciso um novo tipo de organização 
dos trabalhadores, pela base, com 
democracia e sem dinheiro de patrões 
e do governo!

Que Lule mofe na 
cadeia junto aos 
demais corruptos!  
Fim do foro 
privilegiado para 
os bandidos 
engravatados! 

Por isso, o Corneta apoia a lutadora Vera 
Lúcia, do PSTU, candidata a presidente. 
Ela não está aí pra enganar ninguém. Ela 
não pede seu voto pra supostamente 
chegar lá e melhorar a vida do peão. Vera 
participa das eleições para denunciar a 
farsa eleitoral e propor uma organização 
revolucionária dos trabalhadores. Cada 
voto em Vera é um voto para criar um 
instrumento de combate da nossa classe 
contra a exploração. Só há essa saída.

Vera é sergipana, operária sapateira, 
lutadora socialista; liderou assembleias, 
comitês, greves e ocupações de 
fábrica. Ela nunca traiu a classe 
operária para enriquecer, como fez Lula 
e os seus. O Vice de Vera é Hertz Dias, 
professor de escola pública, antigo 
lutador e rapper, vindo Maranhão.

“Os caras tão aqui esfregando na 
nossa cara que não tão trabalhando, 
então vou pôr o ônibus pra eles 
irem embora”. E nós não quisemos. 
Falamos “Não! Nós vamos embora às 
cinco, hora normal do expediente.” 
(depoimento de um operário que 
prefere não se identificar)

Diferente das greves em que o 
sindicato orientava ficar em casa, esta 
greve demonstrou o poder do chão 
de fábrica. Permanecendo lá dentro, o 
peão garantiu que nenhuma máquina 
fosse ligada! Assim o patrão não 
consegue dar jeitinho, deslocar fura-
greve pra fazer serviço de um, botar 
chefe pra fazer serviço de outro.

O movimento parece ter assustado o 
patrão que, dois dias depois, preferiu 
os trabalhadores em casa. Orientou 
os motoristas a não buscarem o 
pessoal – uma espécie de locaute 
(greve patronal). Na semana seguinte, 
os ônibus voltaram, mas em menor 
número. Com a manobra de impedir 
que trabalhadores cheguem à fábrica, 
fica impedida também a reunião 
espontânea dos operários. Tem dia 

que o peão vai, dia que não, e assim o 
patrão vai retomando o controle. Para 
a greve seguir forte, os trabalhadores 
precisam encontrar os meios de se 
reunir apesar da vontade do patrão.

Tem serviço, sai peça. O que não 
aparece é o dinheiro!

A empresa vem praticando, há pelo 
menos quatro meses, um corte de 
60% dos salários. Paga apenas o que 
corresponde ao adiantamento de 40%, 
o ‘vale’. O patrão alega falta de dinheiro, 
mas compra material de fornecedores 
e o trabalho não pára. Além disso, os 
funcionários de Sorocaba passaram a 
receber regularmente.

A gente produz e produz aqui dentro, 
manda e manda peça embora. Cadê o 
dinheiro daqui? Nós aceitamos redução 
de jornada de trabalho, aceitamos 
um monte de coisa, e quem se ferra 
sempre somos nós?

A própria planta de Guarulhos está 
fazendo novas contratações, mas 
com salário rebaixado à metade. Um 
soldador, que antes recebia R$ 5 mil, 
agora está sendo contratado por R$ 

2,5 mil. Enquanto preenche vagas mais 
baratas, a empresa tenta eliminar as 
“mais caras”, demitindo a peãozada na 
base do calote – sem a multa rescisória e 
com a dívida dos atrasados parcelada, a 
perder de vista.

Quem dirige a reestruturação, quem 
controla a produção   

O último balanço financeiro da Bardella 
confirma a continuidade das atividades 
da empresa. Também revela um corte 
total de 302 trabalhadores em suas 
plantas no ano de 2017, ao mesmo 
tempo que mantêm a quantia milionária 
paga aos seus conselheiros e diretores. 
Ou seja, o rebaixamento salarial e as 
demissões para o chão de fábrica são 
uma política de reestruturação que 
opta por cortar só da carne dos peões.

A única força capaz de mudar essa 
política é a força de trabalho. Se o 
dinheiro que entra não vai para os 
salários, os trabalhadores também não 
podem deixar sair peça! Não tirar os 
olhos das máquinas, não abandonar a 
produção, mas controlá-la de acordo com 
o interesse coletivo dos trabalhadores!

Vera é do PSTU (Partido Socialista 
dos Trabalhadores Unificado). Nós 
do Corneta não somos do PSTU. 
Nós somos da organização Transição 
Socialista (TS). Nós apoiaremos o PSTU 
nestas eleições, sabendo que é a melhor 
opção para os trabalhadores. Temos 
diferenças com o PSTU sobre como 
chegar nos fins que queremos (libertação 
da nossa classe da exploração 
capitalista), mas sabemos que é 
necessária a aliança com o PSTU para 
dar um impulso na luta e na organização 
revolucionária dos trabalhadores. 
Como parte da aliança, lançaremos um 
candidato nosso para deputado, por 
meio da legenda do PSTU. Fique de 
olho, nas próximas edições traremos 
mais matérias sobre nossos candidatos!

A eleição da CIPA se aproxima na 
Meritor (27 de abril). Assim como 
no ano passado, companheiros nos 
denunciam interferência da empresa 
no processo. Pessoas que não querem 
ser cipeiras são pressionadas a se 
candidatar. A empresa fala em “renovar 
a CIPA”, mas na verdade querem tirar 
os mais combativos pra colocar quem 
abaixa a cabeça pra ela.

Existem, é claro, os que concorrem 
por interesse legítimo na CIPA. Mas 
a maioria é indicação de chefes. 
Eles inventam candidatos em troca 
de pequenos favores, prometem 
churrasco, dão chocolate. Cipeiro 
não tem que ser eleito em troca de 
favor, e sim pelo compromisso com a 
segurança da peãozada!

Além da prevenção de acidentes, a 
CIPA tem também importante papel 
histórico na organização do chão 
de fábrica. Por ser fundamental em 
processos de luta, é necessário que ela 
seja composta por gente ponta firme.

A CIPA da Meritor já foi combativa e 
brigava muito com a patronal, mas 
a empresa manda cada vez mais na 
eleição para enfraquecer a comissão. 
A chefaiada indica gente sem interesse 
pra derrotar quem bate de frente 
com a empresa, pra pessoa perder 
a estabilidade e poder ser demitida. 
A mesma coisa já aconteceu no 
ano passado. Atenção ao processo 
eleitoral, companheiros!

Mais uma vez se revela a cumplicidade 
entre governo e oposição, entre PT, 
PMDB, PSDB, todos os partidecos 
fétidos e as centras sindicais na 
aprovação da Reforma Trabalhista, 
que tem como objetivo aumentar 
ainda mais a exploração da força de 
trabalho. No ano passado, as centrais 
fizeram todo o esforço para manter o 
peão quieto em casa nos dias de luta 
contra a reforma, e o governo editou 
uma Medida Provisória que impedia 
algumas barbaridades. Mas essa MP 
era só uma manobra pra passar a 
reforma sem resistência.

Se não for votada até o dia 23 de 
abril, a MP não será mais válida, e a 
Reforma Trabalhista passará a valer de 
forma integral. O governo faz todo tipo 
de enrolação, sob o olhar plácido da 
oposição, que apenas finge reclamar. 
A CUT está muito ocupada chorando a 
prisão de Lula para chamar qualquer luta 
séria contra algo que realmente afete as 
condições de vida dos trabalhadores.

O patrão vai poder fazer grávidas 
trabalharem em locais insalubre, aplicar 
o regime 12 x 36 sem acordo coletivo, 
ter comissões que ele controle para 
negociar o salário, poder empregar 
como autônomo ou intermitente 
(por em lay-off quando ele quiser) a 
vontade. Temos que resistir!	

“



Este jornal não recebe dinheiro de nenhuma empresa. É construído por 
trabalhadores e militantes que acreditam na luta independente da classe operária!  
Mande a sua cornetada para ser publicada e deixe a sua contribuição financeira 
para a impressão do jornal!
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Construa o Corneta! CPTM,
SP

Santa Fé,
Guarulhos

Bardella, Guarulhos

Meritor, Osasco

ocorneta.org

Cinpal, Taboão da Serra/SP

Termomecânica, São Bernardo

VULGO ZOIETA
Tira esse olho sujo  
de quem pega  
o Corneta!

Conheça a 
Transição 
Socialista:

transicao.org

Trabalhador sem 
direito a nada
A Santa Fé vai cortar nosso vale-refeição, 
obriga a gente a levar almoço de casa. 
Um colega de trabalho perdeu o dedo 
em uma máquina lá e afastaram ele. Tem 
um senhor com problemas de saúde e 
a empresa não o afasta. Não querem 
mandar ninguém embora a não ser sem 
direito. O seu Flávio encarregado dos 
motoristas fica apavorando os motoristas 
que estão na rua, apressando para voltar 
mais rápido para fazer outras entregas.

Risco constante
Segundo a CPTM, os funcionários 
das estações são responsáveis por 
recepcionar os usuários e garantir 
viagens com segurança. Mas e a 
segurança desses trabalhadores?

Agressões a funcionários têm ocorrido 
com frequência e, até agora, a empresa 
não teve atitude para combater essa 
situação. É tão grave, que empregados 
têm sido agredidos repetidas vezes 
pelo mesmo indivíduo (até mesmo com 
faca!) e não se toma providência.

Quem é o setor responsável por 
resolver esse problema, que 
tem causado constrangimento e 
afastamentos? Seria o setor de 
segurança que tem dado prioridade 
ao patrimônio? Ou está faltando gente 
no quadro, para cuidar também da 
integridade física dos empregados?

Vão esperar um trabalhador perder sua 
vida para mudar as prioridades? 

Ass: A.S.T.R.I.L.H.O

Como anda sua 
terceirização?
Ferroviário: mande sua denúncia 
para O Corneta!!!

Juíza amiga
Segundo informe de funcionário do DP, 
o processo que corria no Ministério 
Público contra a Bardella foi arquivado. 
O boato é que a juíza era amiga 
pessoal de gente da empresa. Afinal, 
quem tem amigo tem tudo!

Convênio 
cancelado
A Bardella já é uma vergonha que 
não paga salário, e ainda não cobre 
a nossa saúde. Tá cheio de peão 
ficando com depressão e tem colega 
que sofreu acidente de trabalho tendo 
que correr atrás de médico, porque 
o convênio foi cancelado por falta de 
pagamento da empresa!

Desfiliação geral
O pessoal tá pensando em se organizar 
e ir até o sindicato e fazer desfiliação 
em massa, por causa do abandono. 
Estamos sem suporte do sindicato, 
cabia até uma denúncia contra o 
sindicato na justiça!

Sem sindicato,  
a Deus dará
O sindicato já não passava a 
informação muito redonda pra gente. 
Um tempo atrás, jogou tudo nas costas 
de Sorocaba, aí ficou enrolado e a 
gente ficou a Deus dará. Quando era 
dia de pagamento, a gente cobrava 
e ele falava “é guerra perdida, não 
adianta ir atrás”. Não teve uma 
assessoria legal da parte do sindicato. 

Tomar essa porra!
O peão está ferrado, sem 
representação frente a empresa. 
Desorganizados, as chances contra 
o patrão são zero. Mas com a atual 
direção do sindicato está a mesma 
coisa que nada. Desfiliar do sindicato 
não basta, tem que articular os peões 
pra briga! E os peões de luta, os ponta 
firma, tem que se preparar tomar 
conta do sindicato!

Passando a perna 
nos novatos
Entraram pelo menos quatro novos 
contratados. Um não ficou nem uma 
semana, já pediu pra sair, porque 
entrou com uma proposta e, chegou lá, 
foi outra. A Bardella derrubou o salário 
pra metade do que era, e ele ficou 
sabendo só na hora que foi pegar a 
carteira, quando já estava assinada. 

Mexeu com a 
pessoa errada
Uma moça das Finanças teve nenê, 
pegou licença e tudo e logo na volta 
mandaram embora. Ela descobriu 
que tava em começo de gestação 
novamente e o sindicato interveio pra 
tentar colocar ela de volta, mas ela não 
quis voltar porque foi humilhada. Ela 
não era nem sócia do sindicato, mas 
conhecia as finanças da empresa e foi 
atrás de advogado, botou a empresa 
contra a parede e conseguiu receber 
tudo que precisava. Conhecendo as 
contas, dá pra saber quando o patrão 
tá querendo enrolar!

Sábado de banco
Em março foi aprovada a renovação 
do banco de horas que já vinha do ano 
passado. Por um lado, quem deve tem 
mesmo que pagar, é justo, mas olhem 
a sacanagem: mudaram o pessoal pra 
2 turnos durante a semana, “folgando” 
no sábado, porque aí podem fazer vir 
no sábado pagar as horas que deve. 
Também é a maior burocracia pra pedir 
uma folga e jogar as horas pro banco, 
muitas vezes a empresa nem aceita! Se 
renovou o banco, é pra ser usado, sem 
enrolação ou injustiça!

Trocando feriado
Aqui na Meritor tem alguns 
departamentos que trabalham de 
sábado. Aí no feriado da Páscoa todo 
mundo ia folgar no sábado menos 
eles, e a empresa veio pressionar para 
trocarem pelo dia 21/4. O RH impôs 
isso de uma hora pra outra, muitos 
não queriam, mas acabaram aceitando 
por medo de retaliação. O sindicato foi 
contra, mas quem falou mais alto foi a 
empresa, fez a vontade dela sob livre e 
espontânea pressão!

Abre o olho!
Tá cada ano pior. Pessoal tem medo 
e se candidata na CIPA só pra não 
ser mandado embora, por pressão da 
chefia. E cada vez é menos candidato 
do peão. A empresa sai comprando 
todo mundo. Nossa situação tá difícil, 
mas tem que votar nos candidatos da 
peãozada, se informar! Abre o olho!

Injusta causa
Demitiram um trabalhador no final do 
ano. Ele avisou que um disposito não 
caberia na máquina, aí o chefe pediu pra 
colocar na outra máquina. O chefe disse: 
“coloca, que quem manda sou eu!”. Não 
deu outra, trombou a máquina e a culpa 
sobrou pra ele! Que vergonha, Meritor, o 
cara tinha mais de 30 anos de empresa!

Assédio na eleição
Aqui na Meritor está uma coisa 
de louco, não sabemos mais em 
quem confiar. Tá faltando um pouco 
de personalidade para alguns 
colaboradores, ou seja, antigamente 
a CIPA funcionava assim: eram os 
candidatos da peãozada mais os 
escolhidos pela empresa. Hoje, aqui 
tá muito diferente. A empresa escolhe 
os dois lados, indica quem tem que se 
candidatar e bota pressão. Aí, os caras 
ficam com medo ou falta personalidade 
e acatam correndo. Mal sabem eles 
que isso é uma forma de assédio! 
Impõe uma condição que muitos que 
tem se candidatado jamais quiseram 
antes. São pessoas trabalhadoras mas 
sem personalidade, tinham que dizer 
não e pronto! Saibam que os que estão 
se candidatando nessas condições 
estão atirando contra si mesmos. Tem 
medo de retalhação por parte da chefia 
e cadê o sindicato que não faz um 
movimento contra essa prática aqui? 
Teve cara que falou que não queria 
mais saber de CIPA, bastou o chefe 
pedir e ele já saiu candidato. É mole ou 
quer mais?

Pisar firme!
Vai rolar assembleia no sindicato no 
domingo pra discutir PLR. Vamos ver 
se o sindicato vai até o fim ou vai fazer 
igual da última vez e pular fora. A Cinpal 
pressiona mandando um monte de pai 
de família embora pra calar a boca de 
outros. Aí fica todo mundo com medo. 
O certo é todo mundo pisar firme sem 
enfraquecer. Se ver que o homem vai 
apelar pro facão, optar até mesmo por 
uma greve. Se mostrar medo é pior! 

Só no chicote
O pessoal da expedição não pára! Estão 
trabalhando direto e fazendo horas 
extras. O estoque tá lotado e bombando 
de serviço para todos. Mas não para 
os encarregados, que estão só com o 
chicote na mão. A verdade é que fazem 
o que querem com a galera e não temos 
oportunidades e nem salário digno!

PLR é ilusão
Como seu Vitor falou, a crise é da 
porta pra fora. Ela não fez nem 
cosquinhas aqui na Cinpal. O correto 
nem é exigir PLR e sim salário. PLR 
entra no bolso e já acaba. Se esse 
valor fosse pro salário seria melhor, 
ia ficar uma coisa fixa. Vai que tem 
acordo? Coloca a PLR no salário aí 
acaba com esta angústia todo ano.

Redução da 
jornada!
Olha, não sei como esses caras não 
reduzem a jornada, vai chegar uma 
hora que não vai ter emprego pra 
ninguém. Até porque, se não tiver 
emprego não tem consumo, né? 
Toda essa tecnologia é uma situação 
complicada, o que deveria vir para 
melhorar está sendo usado para 
alimentar os lucros dos patrões.

Valer nossa voz!
Rolou a assembleia para trocar o 
feriado, votamos contra e vencemos! 
Com o pouco que ganhamos ainda 
queriam descontar o dia. O sindicato 
queria que a gente aceitasse, 
colocando os trabalhadores da manhã 
contra a tarde, dizendo que se os da 
tarde trabalhassem de manhã votariam 
a favor, é mole? Dessa vez a peãozada 
não recuou e fizemos valer nossa voz!

Piada pronta
A PLR não faz mais parte do plano de 
incentivos da empresa e agora entra o 
programa de ideias e melhorias para a 
produção. Agora me diz quem é que 
vai ter coragem de dar ideia nesse 
negócio? É uma piada!

Champagne no RH
Fevereiro foi recorde de venda aqui. 
O pessoal do RH  estourou até 
champange. Quem fabricou fomos 
nós mas era o RH tomando lá dentro. 
E nós? Só na pressão e sem salário. 
Nunca vi isso daí, dissídio só sair no 
final do outro ano e mais essa inflação 
que é uma farsa. O patrão tá deitando 
e rolando.

Ditadura Cinpal
Aqui nunca foi suave. Sempre tem 
gente entrando aí, contratando muito 
ajudante pra trabalhar como operador 
de máquina. Estão ganhando 1800 
e ganhavam dois mil e pouco. A 
empresa tá infiltrando até parentes 
como funcionário para ouvir o que a 
gente conversa aí dentro. O sindicato 
tá conivente com toda essa situação, 
rola mala preta. Tão jogando a galera 
para o primeiro turno, contratando 
uns outros pra manhã e vão colocar 
uns experiente pra tarde e o restante 
pra noite. Vão fortalecer o primeiro 
turno porque fecharam um contrato 
grande agora com a Caterpillar, pra 
nunca mais faltar serviço. Pro Brasil 
e pro mundo com exclusividade!  
Compraram as máquinas da 
Mercedes. Aqui é 6 carreta cheia até 
a boca todo dia. E é banco de horas 
viu? Não é hora extra ainda, e fala que 
não vem pra você ver! 

Insalubridade?
A empresa fez reunião com o jurídico 
e vai precisar rever o não-pagamento 
do adicional de insalubridade. Apertou 
porque se a empresa for denunciada 
no Ministério Público pode perder 
ainda mais. Ainda não começaram a 
pagar. E aí TM? Vai esperar processos? 
Nos Tubos, por exemplo, é um absurdo 
a peãozada não receber o adicional. 
Nos exames periódicos mandam 
a gente pra fazer audiometria e o 
resultado sequer chega na mão do 
peão! Por que será?

Convênio pior
Trocou repentino da Amil pra 
Intermedica. O problema é que acaba 
com o acompanhamento médico. 
Precisava ter transição. E agora tem 
menos clínicas e coisas piores. Não 
tem dúvida que o convênio é pior!

Placar no refeitório 
Agora tem placar: ótimo, bom ou ruim 
pra avaliar a comida. Mas teve um 
dia que deu ruim e o Horrendo, líder 
do refeitório e irmão do Queijoso, 
sentou perto do painel pra ver o que o 
pessoal tava votando. Agora o ótimo tá 
batendo recordes, mas a comida não 
corresponde ao placar.

CIPA: pressão e 
deturpação
O jeito de garantir estabilidade dos 
mais velhos até aposentar é se eleger 
na Cipa. Os candidatos pagam 
churrasco e brindes para o pessoal 
pra ganhar voto. É uma condição 
que a empresa impõe aos peões 
que preferem gastar 10 mil reais pra 
garantir 2 anos de estabilidade. Por 
isso a Cipa é um fastasma na TM, não 
tem a função que deveria.

 Além disso a empresa incentiva que 
os peões de salário baixo concorram 
contra os mais velhos pra que 
estes possam ser demitidos com 
mais facilidade. A Cipa hoje virou 
estabilidade pra um e não a segurança 
de todos. TM, chega de pressão e 
deturpação da Cipa!

Jovem Ap...eão
Por que hoje tem um grande 
contingente de Jovem Aprendiz? Onde 
tem 50 trabalhadores: 10 são CLT e 
40 jovem aprendiz, todos produzindo 
como se fosse a mesma função. O RH 
diz que não pode trabalhar em máquina 
perigosa, mas quando a produção 
bomba eles jogam a molecada na 
máquina. E a lei? Tem jovem que 
trabalha das 14h às 22h! Trabalham 
como peão ganhando merreca!

O perigo é 24h
Na fábrica 2 não tinha enfermeira 
para atendimento, agora tem duas 
enfermeiras atendendo até às 22h. Mas 
o peão precisa ter enfermaria 24h! E 
não adianta a Dra. Nada pressionar as 
enfermeiras pra cobrir tudo sozinhas, 
tem que contratar mais!

Fé no patrão
Safadeza trocar um feriado de Carnaval 
pela Sexta-feira Santa! As pessoas só 
acreditam no véio Arena?

Cornetando chefes
O Mau Vício do transporte é aposentado 
especial e continua desrespeitando.

O Bombadinho continua PPPando as 
falcatruas da TM!

Melhora essas compensações fajutas, 
Tupanzinho!

Diretoria coloca a família pra trabalhar 
só no bem bom!

A Guaxinim não tinha 1 ano de TM e 
já teve aumento. Por que os peões,  
que trabalham anos, não tem?

A Ruiva da recepção segue 
humilhando os “inferiores” e 
destratando os candidatos.

Coluna Jurídica 
Homologação: o 
golpe da cláusula
Desde o ano passado, a Bardella 
pressiona os trabalhadores para 
assinarem homologações irregulares. 
Por lei (artigo 477 da CLT), é 
obrigatório o pagamento no ato, não 
se pode parcelar verba rescisória. 
Mas a Bardella está usando a 
situação de extrema necessidade 
dos trabalhadores, que têm pressa 
para sacar o FGTS e o seguro-
desemprego, convencendo-os a 
aceitar essa condição. Para piorar, em 
homologações recentes, a cláusula de 
multa por atraso nas parcelas sumiu! A 
sorte é que o pessoal estava esperto 
e, antes de assinar, questionou. Mas 
o advogado do sindicato não sabia 
explicar o “sumiço” da cláusula e, por 
fim, orientou o pessoal a se virar pra 
cobrar a empresa. A papelada está 
parada até agora.

Na unha do capeta!
O que a gente tinha pra perder já foi 
tudo: cesta, festa, PLR, salário e falta 
só o emprego agora. Não temos nada 
a perder. No final do ano não deram 
sequer um panetone. Estamos na unha 
do capeta! A pressão é grande, só falta 
camera no banheiro.

Construa o Corneta!  

Bardella, Guarulhos/SP

Meritor, Osasco/SP

Pagamos para fazer hora extra

Coluna jurídica

Quem vê de fora pensa que a 
produção na Bardella está quase 
parando, porque só tem notícia de 
facão e atraso de salário, mas no 
chão de fábrica a produção nunca 
parou, e o pessoal tá sendo pres-
sionado a trabalhar mais. Todo final 
de semana a gente é escalado pra 
trabalhar, mesmo sem ter recebido 
o salário e a ajuda de custo. Mas 
se a empresa já sabia que não 
ia ter dinheiro pra pagar, por que 
autorizou hora extra? O dinheiro 
pro transporte está saindo do 
bolso do peão! Tem gente que está 

Temos recebido muitas denúncias 
de ilegalidades praticadas pelos 
patrões da Bardella, unidade de 
Guarulhos/SP. Compartilhamos com 
os companheiros alguns esclare-
cimentos dados por um advogado 
consultado pelo jornal.

Rescisões

Denúncia: A empresa está parce-
lando em até 30 vezes a rescisão 
do pessoal que foi demitido este 
ano e chegou a pedir a alguns que 
abrissem mão da multa rescisória. 

Resposta: De acordo com o artigo 
477 da CLT, a empresa é obrigada 
a fazer o pagamento da integrali-
dade das verbas rescisórias no ato 
da homologação (para quem tem 
mais de 1 ano de empresa), e no 
máximo em 10 dias para quem 
recebeu aviso prévio indenizado 
ou no primeiro dia útil para quem 
trabalhou durante o aviso prévio. 
De todo modo, não pode parcelar 
a verba rescisória. A empresa deve 
pagar multa de um salário caso 
não cumpra essa lei. Nos casos em 

se recusando a fazer hora extra, 
porque não tem nem de onde tirar, 
porque não tem o salário na conta! 
A mesma coisa com a alimen-
tação. A empresa ficou meses 
sem entregar a cesta básica. E só 
entregaram mês passado depois 
que o pessoal tomou a iniciativa 
de ir reclamar no Departamento 
Pessoal, porque já não tinha nem 
o que comer em casa. Daí entre-
garam uma cesta meia boca, que 
veio reduzida, e a gente não sabe 
se vai ter de novo. 

que o empregado tem mais de um 
ano de empresa, é obrigatório que 
o sindicato assine a homologação. 
Se o sindicato assinou a homo-
logação com esse parcelamento, 
ele agiu, assim como o patrão, 
ilegalmente. Os trabalhadores 
podem levar esses documentos ao 
Ministério Público do Trabalho para 
denunciar. (Rua Rafael Balzani, 
161 - Vila Moreira, Guarulhos/SP 
- www.prt2.mpt.mp.br/) 

Férias

Denúncia: Muitos trabalhadores 
que saíram de férias ainda não 
receberam o pagamento referente, 
o Departamento Pessoal pediu 
que os funcionários assinassem as 
férias mesmo sem receber. 

Resposta: Isso não pode, porque 
conforme o artigo 145 da CLT o 
pagamento das férias deve ser 
efetuado 2 dias antes da sua 
concessão. A fraude é clara, vale 
a pena denunciar também no MPT 
se a irregularidade abrange vários 
trabalhadores.

Luz no fim do túnel
O sindicato está dizendo que o novo 
contrato com a Marinha é a nossa 
luz no fim do túnel, mas o problema 
da Bardella não é só a falta de 
contratos. Trabalho não está faltan-
do, falta o resultado desse trabalho 
chegar no nosso bolso. Pra nós, o 
que acontece é que a empresa está 
tentando equilibrar suas finanças 
às custas do trabalhador, pra pagar 
fornecedores e outras contas, igual 
aconteceu em 2015, quando pela 
primeira vez ficamos sem décimo 
terceiro, pra empresa pagar os 
acionistas. Um contrato novo é 
bom pra empresa, mas não resolve 
nosso lado. A luz no fim do túnel é 
a garantia dos empregos, sem mais 
demissões, e salários em dia!

Atraso a todos
Quando a greve aconteceu, teve 
gente que não quis aderir e preferiu 
entrar, pra não se prejudicar, pra 
não ficar mal com a chefia. O 
patrão não teve dúvida: quando 
atrasou o pagamento, atrasou até 
de quem não tinha paralisado...

Promessas
Teve assembleia e a peãozada 
votou que se a empresa não 
pagasse até dia 21, ninguém 
entrava. Chegou dia 21, pagaram 
só uma parte dos trabalhadores. 
Não pode, assim a empresa divide 
e enfraquece a gente! 

Em Brasília...
O sindicato vem aqui pedir pra 
dizer que a empresa prometeu 
uma data pra nos pagar. Daí ficam 
meia hora, uma hora, fazem a 
mensagem política deles e vão 
embora. Nem colocam em votação 
o que os funcionários querem. 
O pessoal tá pressionando, liga 
sempre no sindicato, mas nunca 
consegue encontrar o diretor. 
Sempre que atrasa o pagamento, 
ele tá em Brasília. O pessoal já 
pediu pra trocar até, muito sócio 
ligou falando pra mudar o diretor 
do sindicato. Eles não tem mais 
interesse em fazer greve nenhuma, 
o sindicato tá nem aí.

Pressão grande!
Por que tem acidente? Eles estão 
usando gente que não tá acostu-
mada àquela função, giram o peão. 
O cara não costuma trabalhar 
naquela máquina, às vezes pode 
quebrar um galho ali sim, mas é 
diferente. Se o cara já não está 
fazendo o mesmo trabalho que 
costuma fazer e ainda tá sob 
pressão, então o risco é maior. 
E agora com os americanos, a 
pressão tá grande, eles ficam 
avaliando máquina por máquina, 
pra ver se ali dá pra produzir mais, 
se precisa mesmo daqueles quatro 
operadores ou se dois já dariam 
conta. Se ele achar que dois já 
são suficientes, trabalhando mais, 
então ele vai sugerir isso, pra 
otimizar, mas otimizar do ponto de 
vista do patrão. 

Todo-poderosos
Aqui na Meritor as coisas estão 
a cada dia pior. Não bastasse a 
pressão em cima do trabalhador 
por parte dessa chefia nova que 
vive sufocando os companheiros, 
aqui chefe pode tudo e peão não 
pode nada. Somos tratados com 
indiferença, como se não tivésse-
mos o menor valor. Os líderes cada 
dia mais acham que são os todos 
poderosos. Falam o que querem, 
humilham a peãozada e quando 
pisam na bola ainda são promo-
vidos, mudam de função e ficam 
andando com cara de deboche 
pela fábrica! Aqui peão não pode 
nem por a mão no celular. Dizem 
que é por segurança, mas os 
chefes andam pra qualquer lugar 
com o celular pendurado na orelha 
como se estivessem na praia de 
férias. E ainda dizem que estão a 
trabalho... só aqui mesmo!

Trabalho dobrado
ID (terceirizada) oprime funcionário 
da Brasanitas e faz trabalhar por 
dois: das 9 da manhã às 17h20 de 
segunda a sábado, horário que não 
existe na legislação! Ditadorzinho 
fala pra funcionários que se não 
estiver satisfeito é só falar que ele 
manda embora. Férias agora, só de 
10 em 10 dias. Ainda diz “melhor 
sua mãe chorar que a minha”. 
Mandou trabalhadores embora e 
coloca os amigos de bar pra liderar!

Horas roubadas
Olha o que a empresa fez nesse 
mês de agosto com o peão da 
Meritor: não pagou horas extras de 
meses anteriores e ainda descontou 
do banco de horas, que só foi rea-
tivado de 1º de agosto em diante! 
Muitos ficaram todo dia pra fazer 
hora extra e não receberam um 
centavo, ou seja, meteram a mão 
no bolso do trabalhador! Peãozada, 
acorda! Cadê o sindicato?

Escravidão
Faz uns dois meses que tem dois 
americanos aqui que ficam andando 
pela fábrica com caderno na mão, 
tirando foto de linha em linha. Não 
podem ver a máquina nem vazia 
nem cheia que já tiram foto e levam 
pro diretor, aí ele come o rabo de 
todo mundo. Tamo vivendo que nem 
burro de carga, o peão não pode 
nem ir no banheiro. Parece que tá 
voltando o tempo da escravidão.

Mais pressão
Depois de quase um ano sem 
acidentes aqui na Meritor, teve 
quatro em questão de um mês! 
Felizmente nenhum foi grave, mas 
o ambiente de trabalho já não é 
seguro e com o aumento da produ-
tividade fica ainda pior. Colocam 
até peão pra fazer função diferente 
da que tá acostumado. É muita 
pressão na nossa cabeça, por isso 
que tem acidente!

Ditadura Meritor
Um peão foi chamado pelo super-
visor e levou advertência por ter 
discutido com o líder sem vergo-
nha da carcaça, que fica comendo 
o toco de todos na preleção 
[denúncia ed. 79 do Corneta]. Isso 
aqui tá parecendo uma ditadura!

Cinpal, Taboão da Serra/SP

Termomecânica, São Bernardo/SP

Querem até 
nosso almoço?!
A reforma trabalhista passou, 
e parece que aqui na Cinpal já 
vamos começar a sentir na pele os 
primeiros “benefícios” -- pros pa-
trões, não pra nós, é claro. O boato 
é que querem cortar meia-hora do 
horário de almoço. 
E aí, sindicato? Vai continuar para-
do, ou dar as caras pra se organi-
zar com a peãozada? O patrão vai 
ver que nós também temos fome!

Capital Tornado
O capitalismo é um tornado. Pra 
começar um negócio, você precisa 
pegar emprestado o tal capital de 
giro. Outro exemplo: o cara que se 
endivida por um carro novo, pra 
felicidade do banqueiro. Mas esse 
pequeno “capital” que ele pegou 
emprestado faz dele igual o patrão? 
Enquanto o patrão não teme pelo 
próprio emprego, pro trabalhador 
o medo de perder o ganha-pão 
é constante. O monstro promete 
que se você trabalhar duro, vai ter 
riqueza e felicidade, que o mundo 
vai ser seu. Ele te suga pro turbi-
lhão, e depois te arrasa. Temos que 
reaprender a combater o capital!

Cadê nosso 
aumento?
Aumento só pra chefeta e pra a 
peãozada: nada! Até teve aumento 
para alguns, para os que estavam 
na espera de quatro, cinco anos pra 
sair do piso. Agora falta pra maioria 
do chão de fábrica, Cinpal! Acorda 
peãozada, campanha salarial tá 
chegando e é hora de cobrar!

Esquema Cinpal
Quero falar que na Cinpal só 
pega aumento quem tem algum 
esquema. Peão de fábrica não 
pega nada de aumento de salário. 
No controle de qualidade só pegou 
aumento uma mulher porque tem 
um caso com o chefe. Inspetora 
bunda de tanajura pegou aumento 
porque tem um caso com o chefe 
Quiqui, o Grande. Façam com que 
isso venha a tona pra todos os 
funcionários já que eles não tem 
aumento de salário há 5 anos!

Cinpal Carandiru
O pessoal aqui diz que a Cinpal é 
o Carandiru. Você não pode usar 
celular lá dentro, não pode conver-
sar com o camarada da linha de 
produção e tem sempre alguém 
pra te apunhalar pelas costas.

Abuso sexual
O Rainha da Sucata, além de ladrão 
de cobre, é um tarado covarde. Não 
são poucas as mulheres da Cinpal 
que tiveram o infortúnio de cruzar 
com esse safado pra se tornarem 
vítimas de abuso moral e sexual. 
É a velha história: chefeta usa da 
posição de autoridade pra fazer 
chantagem sexual. Cadê o respeito? 
Quem vai peitar o ladrão tarado? Até 
quando esse crápula vai reinar?

A máfia da TM manipula tudo! Mina de dinheiro

advogado e até hoje eles não libera-
ram esse processo. A TM manipula 
tudo, é sindicato, é Cerest... Porque 
que eu falo do sindicato? A gente foi 
no sindicato, falamos com o Morce-
gão, falamos que fomos demitidos e 
ele simplesmente olhou e disse: “O 
que eu posso fazer é não homologar 
a demissão”. O que o sindicato 
pode fazer pelos trabalhadores é só 
isso? Grande coisa que o sindicato 
não vai homologar. E vamos receber 
quando? “Vai receber só em juízo” 
diz o sindicato. Quer dizer: quatro ou 
cinco anos depois! E eu que tenho 
família, como é que eu fico sem 
receber isso ai? O Brasil é manipula-
do por quem tem dinheiro!

O Cerest estava atendendo a gente 
muito bem até que o LH e a Dra. 
Conselheira da TM foram lá. Aí o 
Cerest mudou totalmente o discur-
so. Estavam nos apoiando, mas não 
se sabe o que aconteceu, tem oito 
meses que eles não mandam mais 
nada... Fazíamos reunião no Cerest 
de dois em dois meses, foi só a TM 
pisar lá que nunca mais tivemos 
uma reunião. Alguma coisa tem 
nisso aí! O processo que nós estáva-
mos movendo em uma ação coletiva 
no Cerest era um processo público! 
Só que fomos lá pegar o processo, 
depois que a TM esteve lá, e falaram 
que o processo só poderia ser 
consultado com um advogado lá na 
prefeitura. Fizemos o pedido com 

A TM está incentivando a molecada 
a trabalhar, mão de obra barata, 
trabalha seis ou sete meses no ano, 
contratinho que ganha R$600, meio 
período, não tem nenhum direito... 
descobriram a mina de dinheiro! Há 
quinze anos quando eu entrei tinha 
pai de família, operador de máquina 
que ganhava R$3.500, hoje se você 
for ver o cara que tá há sete anos lá 
e não ganha nem perto disso. Quer 
dizer, 15 anos atrás o cara ganhava, 
e hoje não ganha. Tem uma regres-
são do salário muito grande, sem 
participação, cortando benefício, 
seguro médico que a gente tem que 
contribuir, cada consulta é 50 reais... 
A TM não pode fazer o que ela tá 
fazendo com seus funcionários! 

Produção e 
remuneração
O pessoal chegou na reunião 
operacional e ouviu que em julho 
batemos recorde de produção, 
produzimos 2150 toneladas! 
Ultrapassamos a meta do mês! Os 
atrasos aos clientes caíram, a pro-
dutividade aumentou. Mas e o que 
o peão recebe em troca? Nada! 
Nenhum aumento! Se a empresa 
exige produção, o trabalhador 
exige remuneração!

O couro do peão
O funcionário da TM antigamente 
ganhava o ouro e perdia o couro. 
Hoje em dia ele perde a integri-
dade, perde o ouro e continua 
perdendo o couro. E ainda mais 
agora que lá fora não tem emprego 
e não tem salário... A TM esfola os 
pais de família lá dentro!

Busão piorou na 
planta 2
Mudaram a rota do busão, agora 
descemos lá na bica. O peão 
agora tem que subir a rua e tem 
menos tempo pra se arrumar. Tem 
cara que trabalha com óleo e é 
perigoso, tem que tomar banho 
antes de sair. Se o cara não 
descer rápido perde o ônibus. E 
ainda falta lugar! Às vezes ficam 
uns 20 trabalhadores de pé num 
trajeto grande pelo ABC. Quero 
só ver o que a TM vai fazer no 
dia que o motorista frear brusco 
e todos se machucarem! Como 
eles conseguem só fazer coisa 
pra piorar? Enquanto isso o 
supervisor de transporte vai de 
carrão pra planta 1. Facilita nosso 
busão, Mitsubishi! Tem que ser 
como era antes! 

Trabalho triplo!
Durante 10 anos nosso gestor 
nunca buscou aumento para o setor. 
Só aumenta o trabalho todo mês. 
Fazemos serviço de conferente, 
balanceiro e agora fazemos de fiscal 
também. Pra TM é bom porque 
economiza a mão de obra: serviço 
de três, ele põe um só pra fazer. Ai 
de nós se errarmos! Só não toma 
advertência aqueles que entregam 
os companheiros e fazem intrigas.

Gardenal
O carrasco da laminaço, o Gardenal, 
fica pressionando os operadores a 
produzirem mais e manda passar 
bobina na frente de uma fila de 
material programado com antece-
dência para o forno e o laminador 
promovendo a maior correria. E é na 
correria que acontecem os aciden-
tes. O Gardenal comete erros e não 
assume nada, joga pra peãozada!

Cadê o sindicato?
O sindicato nunca aparece, só 
aparece eventualmente pra falar 
que tá tudo ruim e que a fábrica tá 
mal das pernas. Já a produção só 
aumenta e o patrão feliz da vida!


